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Viaílu te, IgareCIOS 

Depois da crise agudissitna parque teria passado o 
,nosso paiz, nsgnberbado cota oncargos que o dQFapaupe-
rarn e enfraquecom ' premente-se a necessidade d'uma in-
tonyaa o aturada pr•opaganda,para o seu imediato rejuve-
nescirnento, 

E o certo é que so torna neeesasario, hoje anais que 
nunca, deniona+trar que a Republica é lira rekimen per-
feito e Honesto e que ,a mais deve ser responsabilidada 
pelos erros de alguns doa seus honrens publicos. 

Na verdade o reginlen não está ainda depurado e os 
Setas maus elementos teem cometido actos desprimorosos 
,que vexara e amesquinham. 

Emboras isso nos pose, não podemos deixar de o con-
fessar com a franquesa que nos caracterisa, na esperan-
-ça, que ainda sentimos, de ver a Republica emancipada 
dos seus falsos e deshonostos adeptos. 

E' como é preciso não envolver tudo e todos nas 
tne9mas responsabilidades, é que decididamente apoia-
mos a ideia duma nova fase de propaganda doutrinaria 
•que traga aos espíritos a certosa de in(-lhores dias, le-
vantando-lhe a fè nos destinos da nossa Paatria e no sis-
tema republicano,at quota estalo reservados grandes e no• 
bilismimos actos do inteira reconstituiçrto nacional. 

Coro intima alegria, por isso, registamos este facto 
que tios enchR a altura da luz brilliante duma aurora de 
albante e resplendente, na convicção, eertissima, de que 
o povo ha-de acudir, cota o seu concurso, rasgadamente 
leal, ás mais instantes necessidades do paiz dando-lhe a 
proteção e o r;mparo de que, neste dificil momento, tan-
to carece. 

Na realidade lia urgencia em esclarecer o paiz,duma 
forma insofismavel, sobro as acusaçõo13 quo posam nos 
hombros de varios homens publicos, cone determinada 
responsabilidade na governação do Estado, para que, na 
alniá popular, nau feneça, á minguai de elementos e in-
ft•rmações, a fé nos processos politiccs do sistema repu-
blicano. 

Se lia culpas e desmandos, nem a todos cabe res-
ponsabilidade, e nem todos podem ser arguidos pelo sim-
ples facto de tttilitarem nos partidos da Republica. 

Ha que separar o trigo do joio, pondo bem a claro 
os erras existentes, de modo qun o povo portuguez, ven-
do moralisados os costumes e habitos politicos, ent.usiaas-
tienmente regresse ás fileiras paartidaria,sna empenhada 
ambição de contribuir para o bens do paiz e progressivo 
desenvolvimento das sues riquesas natnraes. 

Esq a rasã.o porque, com intenso contentamento, re-
gistame,s a bga nnva da vinda a esta vila ,de duas das 
trais nobrpg e elevadas figuras da Republica, sumo sito 
o par. Dr. Alvaro de Castro e Capitão Cunha Leal, nos-
sos ilustres cor•relibionarios e amigou dedica diseimoa a-
quem o paiz dava nitos e mPritosos serviços prestados 
nas horns ranis duns e crudelispimas da vida dag insti-
tu içnAv, . 

fiemos a convicção do que, a contïrinar- ee este hon-

roso facto, para a nossa tf,rra, os barcelenses, na sua 
nunca. desit►entidR hospitalidade gent.ilicat, saibetrtta rece-
be-los com o carinho, respeito o considerando que mo— 
recem. 

De atais a mais estes dois eminentes homens publr-
cos,nã,o trazem em vista um objectivo tio estreito parti;-
darismo, poi9 o motivo ala sua prnpagandaa foi inspirado 
nos altos interesses da Patria e tia Reptlblioa, corno in-
centivo ao povo portuguez o sonso afiru.ativa ajo que os 
predicados do paiz não estuo exgotados e no seu intimo 
existem ainda figuras de resplendente relevo, capazes de 
imprimir, cone seguro exito, um novo rumo aos riegocios, 
publicos nacionites. 

Sejam, pois, bomvindos, o astaim a :sua palavra, 
fluente e brilhatite nos dê a esperairiça,certa e segura,no 
futuro da Republica, a certeza da continuação h*)sgtorica 
ria nossa Patria formosissirna e a garantia da moralisa-
4o na administração publica, com o reconhecimento do 
diroito de liberdade a todos os portuguezes. 

0 MOSP a[ 
Ainda não está inteira-

mente certa a orientação 
dai Comis4o do Hospital, 
embora, at queiram aproxi-
mar um pouco asais do fim 
que a sua ação transitoria 
devas ter. 

Efectivamente, o segun-
do os assais rudimentares 
principios ria logica, a Co-
missão do Hospital, tinha o 
dever, logo de entradas,--
como aliás o prometeu,---
do proceder a um rigoroso 
inquérito, publicando, em 
seguida, o competente re-
latorio, para completa e 
perfeita, ilucidaçã,o publica, 
sobre as graves acusações 
que, com verdade ou sa,in 
ela, publicamente se ta-
zem. 

E, feito isto, imodiata-
ttletite corivootriam a as-

sembleia geral, dentro do 
prasn marcado nos Estatu-
tos,para a eleição da Mesa, 
o que, alem do grande 
prestigio pata a Republica, 
lhes grangeria as mais vi-
vas simpatias entre os con-
frades, pela demonstração 
da boa vontade em dar ao 
Hospital uma administra-
çã,o legál e Ata ha,rinonia 
com as proprias dispoa3içóes 
dos seu@ Estatutos. 
Mesmo nem outra coisa 

se desejava, podem. d'is8o 

ter a certezs, pois ninguern 
ambiciona lugares nesse 
instituto de caridade pu-
blica. 
Era isto o que toda a 

gwite estava esperançada 
que so fizesse e aguarda 
.ainda que se execute, pois 
neta outra coisa se pode 
esporar ate pessoas de betu 
e (te brio politico. 
Todos nós precisninosa ter 

em vista que o inquérito 
não é condição principal 
patra• s vida do Hospital se 
le•a1118ai , o que © taxativa-

mente exigido tios Esta tu-
toa é a elotiç&o da Meza 
dentro do praso dns 40 dias. 

Pois, vinguem ignora 
que por esse prooc;sso tiun-
ca mais se faia a elei•ão da, 
Mesa, pala eternlsação das 
averiguações a quo se diz 
àndarhm a proceder. 
Esobre tudo manterem-se 

no silencie em que tPuá' es-
tado, é que, mui natural-
mente, dava ensejo ás mais 
duvidosas apreciaçbes•, jus-
tificadas pelo tacito proce-
dimento da actual Comis-
são. 

Essa péssima orientação 
é que nós tentos verberado, 
considerando-a ilegal e des-
propositada. 
Tonto mais que, partia-

do do principio do que a 

adrninistrapzao do Hospital 
não traz vaant,agen9 de ca., 
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Voei ade e1 quo Hqne piaria 
t)ysa nova nerenàa a re,,-
}•c)t•sFabili(lia£lfa na, liquicia-
E; i o d•rs heranças ág:1 citara 
élll+.•) li;arpeu tNr"w Hnap('nbo 

o,o tilr, lat),:ì r, Qtl ,r- nus p+i-
1•ucer qR0 W , era mais re-
gniAr H 1)+trtnol,i•:n, 
Alóm d"iss(.,,, l)E i+., gole lé-

lTlf,w, os pr11l?eiros 11 Con-
fHysitt' i+ E,nn+_iições taxati-

va, orai que - a taueoaÁdiì(.io 

itdtYllrìl•L1•H t.lc'el 03 tltlirlHttU, 

riE W quo ila(t;t vitnoa ainda 
•irl1 itì,f)1'l( lo. 

C ilìo dialj('til (1•'. protl)f?9-

KìF1,3 fïatii I) tialalliili Clilalo, 

•a tIH11i •Wl)Ht'ra }) JE' dia l) i1 fOa cie 
(lNf Llnto todia Ea vida nnlia 

A tiusao ver , a goln{i o 
YC1ta1K l,,l'lìr•IC%:, p•(rH. tìC'-+b,3r 

(;(•ln rlllvldila (! itlC('I't,l•,•i1a, 

C+Jilvlytlkl CLII o,4 enítfl'lades 
E'.of1CQ(;a)'Pi1! 1a 111 ri iati$Htlt-

bleiia gerlal, no lntUlto cle 

+•'l` ('r unia N1(•za, de qno 
poluo, n)esrlio f"zAr plirte 
r.n(iosios membros vira ilctlalll 
li. ,tni ,ì8ilt), pHrra ass im (lár 

Uglili ado al(ltilii,ctrativa 
rio hospital, º•erLaur.1 ndo-
Fo 0,4 dlrCit(,a tios collfraM 

yia fACH ( loa E; 1;3tutos H fi-
cnnticl•ti,c c•nr,t•.n Cota are-
;glaliia d(, t}tatll,+'c d a lei se 

po+l('reu1 E'xlf;tt' respon,ìrlb1 

lidalfes ligllritr) so desviar 

da ir,i•,swc) ela liOnestFi r,dtni-
•ltist.rlaçiio. 

littlqu.lrit,o isto se ni5.c, f-
E'1', todos sr.l)eltl que os 

,rotifritel•• ea(ál.o inl)ibi(lr)a 
10 tasHI? dos seus dir'eiLos. 

I+•nteuden)os, pois, quo, 
4)ara bens da. I‹,vpubliCa e 
,pf (, attigio doa pt'oc(-880:4 dH 
•idlilinistr aç•;jo1j NO ojevia acra-

bRr corei tilo grave ilog;aji. 
•iada• e cotti1 t€io meMILIinl)os 
expodientes }")aliticos. 

.2, i  que a Calnissào, filo-
.guri '80 Cè, e,,4tá ilil (1j,1poyl-

+Çd,o (lH iE3 lnQ2)LP1' _ 110 Hos. 

,1ít,lal ãt(3 u+arlciu Hnt(•n(i•)r, 

€i i1GN Coíl fradea, ein fF1C(3 
dos Lc Statutos, a qu••1n corn- 
pese tomar a deciaivca - ini-
ci()t,iva d() agir, Convoctln-

rio ia liFhetr)bieia gernI parst 
1 elHiçç3o da, A•íf,z 1, triit). slarn 
prenctlp ção de iar;tnes ou 
de laf(aiçÕNs pc)liticas. 

1(•j<lni lá garfo quizer, 
o ponto é dar lio }iuspital 
va(l:t lPmrlllNaflF1, 

4, 

a gt enr ta p)'r»mncH mQP as 
]liais 1l:raHa c;erl:(,rsi,l•;•.ç(•(•y 
ti(a 

imenfio o golr)G porque 
bia cie puss= Ni n i t(, -

1•arur•)It(, o iìC:otnl)ttt111s+)1;u:ì 
n(t Fat, i a'rgura da st)it dôr in. 
t INA e i:)consolavv1. 

-'" T ,i, ,iibei1) n osttl vil,] 

fi41t•Cen o r+ill , 1.IaIIme pi-
t)lloiro, 'irt.i;zta Pedr('iro, 

—Iacur Barce.linllos tule 
Ceu ia til'. a jllli+a Branca , do 
u)ostiCH. 

----21u A1liacieir :1, faleceu 

il si-.' D. li-èile Landolt, (,,.. 
Posa do sr. fJoão L,a11o!oit H 
Cunlliada rio zrosa() gr•1exido 
Fau)igo sr. João de SoozFi. 

tl todas as fi.l n1ililis (" ni11• 

ctiad ar, a () xpr(5sã() do Ilus-
so sentido: pcsi)r. 

1 arinacia de serviço 
No proxitro dorniugo (14á cie ser-

viço pernlanetite a fartilaeia Pa• 

c031IUN1cA1)0 
David Mendes (ia Silva, 

natural de Guimarães, mas 
residente nesta vil.t, cons-
tando lhe que pr'eteridem 
envolver o seu nt,rne n.i 
com pra d'uni roubo de 
gravatas praticado na fa-
bric,.i « A Barcelense»,vem, 
pubjicamen(e pi.oLestav 
contra se►nelflantes insi- 
mações e declarar chie 
chamará à re;,ponsabilida-
de qualquer pessõ.a, seja 
quem fõr', que e111 tal fa-
cto o queira considerat' 
compreliendido, 

Barcelos, 31-10-923 

Dacid Mendes da ,Silva 

COOPERATIVA PE UMES 
ASSEiVIBLEIA GERAL EX-

TRA©RDINARIA 

P(ir'a se tl',ttal' d<1 11"ist.i-
lação definitiva (lesta Coo-
f.jer.ativa e de tudo que 
j a nepssar•io ou conve-
niente a esse fins Té convo-
cada a fissenibleja ger',al 
da ]'] lesma pira r.'eurlir' lio 
(lia 8 (te novemlil'o ftr'oxi-
ino, pelas 14— floras, 110 

I e às Inesrrins 11011s9 
CISO rr;lllt;(,le dia não con1-
paper lorner'o suficiente 
de soCios. 

B.treel(, 22 de Noveln-
bro d(, `7923 

0 Pn ,,-identc da A.8se,nbteia geral, 

I0 REI 
Com todos acessol.ío& e 

forcA d(► 15 envalos: 
L W1111e (1 Antonio cia 

Custa Martins, Armazens 
da fonte---4arcelos. 

preaios e Mob ília 
v lc rir x_> o N11-ler E 

Tudo junte) ou erma sepa-
rado, se a,,sin) convier aos 

José Francisco Fios Nocaes velidedOres, tortos os pre-
diOS que consumen, a fie-

d;( f;ttecida D. Ana 
dn Gior•ia: ]Matos, que foi 
desta vila. 

T<,jud Min se vendem to-
dos os uti•nsilios e rrlobilia-
rios do (( C<a fé Centre i b . 

Os predios ,,cio: 
Urna (,asa toI'r'f) na Rua. 

D. Antonio f3ar'roso ; 
UnI;1: c.as.I tos't'e na rua 

Barjorra de Frolt as e 
(itc) Illol'adas de casas 

na Rua de Ti-az cias Frei-

Quem pretendes' divija-

se ao soju,itador Manoel 
de, Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda Tei-res 
futittos, ( ilestativante da 
Bagoeira) desta v}lla. 

Sifficato 

Barcelos 
ASSEMBLEIA GERAL EX-

TRAORGINARiA 

f'.tra se tratal• da HISLi-
lação detinilM—i rlestN Sin-
dicato e de, tudo que, seja 
11e,Ce1 S•Wio ou conveníci)te 

.a esse firo a convoc,lcl.1 a 
asse-nibleia geral (10 Ines-
11,0 p.ava i'eunii' no (lia 8 
de novelllbro proxin*io, 
pelas 15 horas, no edifl 
cio da Cariara lltjiiicipal, 
beste conce{lio, ou no dia 
'f5, no mesmo local e ás 
mesmas horas, caso tia-
cpiele dia não CoiTrl.laI'('r;'iì. 

Itlrnlero suficient(s de so 
CIOS. 

Barcelos, 22 de Novem-
bro de, 1923. 

0 Presidente da Assembleia Ceral, 

José Julio Vier-a Ranzos 

-- -....._,....-._...... 
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fic00 de Norcio 
1 publicação 

Anuneia•se, nos termos 
(10 artigo 19 do Decreto 
de 3 de Novf•njbr'o de 
19 0," chie por sentença 
de 9 de Outubro que tl'an-
sitou, foi .it,ictoi>is.ldo o ( li-
vorcio definitivo entre os 
cCiljuges Fern.inflo Cot.- 
1'ela (.Ia -Si lvá e 'filei f.'z,,.t 
Rosa de Sousa, da Ligue-
zia cie 31aciOr , d'est.i co-
rnai'C.i, COM 0 fundarnf fito 
no numero 1.° do ni tigo 
4.° dto referido 1)per 

Barcelos, 23 !'Outubro 
do 1923 , 

ve)'if1g U91 

0 Juiz (le Direito 
B. Souza 
0 escriválo, 

liatiof;1 Cardoso d'Albucluer(llie 

Espingsraas 
De, caca, Belgas e Ale-

más, Inunições e todos os 
artigos do viagem e sport: 
u casa que vende em me-
lhol•es condiçõ(ss de, pre- 
cos, no Porto, é .1. Si-
mões Fer'r'eira & C.` Lí-
mitad•i, Rua Sá (ia Ban-
deira, 339. 

Vendem-se na fregne-
ia de Rio Covo St.R ,Cu-

(,enia, (leste concelho, os 
seguintes predios: 

Canipo cio Balcão de 
fbixc( e Ginipo dos Corte-
lhos de hivi,ndio com. , vi-
deir<rs, e Roliça. rio Rar-
rouco, dto- rido, tortas à-
tuad.ts no lograi, do Eido. 

Aceitam-se f)t'OfJOStiIS •i 

dão-se inforni.tçóes nr;5ta 

redação. 

17•CfO#-ler 
Vende-so. P.`ar'a cavalo 

só ou l),irolha de „iii.ar (to 
dentro. 

Nesta redacção se diz. 


